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CHRONICA OCCIDENTAL 

Passaram as festas da Semana Santa 
De ha muito que é costume, nestes dias, a socie- dude elegante emigrar de Lisboa e ir passar as 

feto for terra, foendo assim o Déício és 
“iegiaturas de. verão, que estão a bater á porta. te aono pão fot àb à socidndo dl Ane, à 
gente, abastada, que. abindonou as egrejas e os 
Sonfiros da capital a classe media imitou à 
gente rica, e foltão numerosa a emigração, que se 
dieu por ella em Lisbon. pa 

Na quinta feira de Endoenças, esse dia emque 
toda à população sie a visitar às cerejas, a con- 
Sosrenia Pos Fut era muito sensiveimentê menor 
que nos annos anteriores; nas egrejas do Chiado 
dhtrava-se à vontade e não havia esse apertão enorme, cssa multidão compacta que nos outros 
annos transforma essa romaria sacra ium verda- 
digo secrlio E ; 

É o tempo não tem estado lá muito convidativo. 
para o fora da terra. Os dis da semana santa fo- 
Tam asperos, ventosos, muito deseguaes, as noites 
frias, tão frits que mal se poderia adivinhar nel- 
las loite de primaveras ms se o tempo io con. 
vidava a ir pára o campo, fazia em compens 
Esse eonvinê o caminho, le ferro de Cintra, ES 
caminho de ferro, ha tantos annos desejado, que 
finalmente se abriu ao serviço do publico no dia 
ado corrême. 2 à novidaide da viagem, e ao mesmo tempo à 
sua, comodidade, a sua baratezo, à sua rapid, 
tentaram toda a gente: é O apertão que dantes davia na quinta feira santa no largo das Duas Egre- 
jas, houve.o, este anno na praça de Cintra, ao 
Passo que mo Chiado se andava á vontade, nos. 
Sereais mal se podia romper: e os hoteis de Cin- 
tra encheram a trasbordar, em Bellas c em Que- Juz não havia um logar séquer á meza redonda 
das hospeiarias e só na quinta feira de Endoenças. o novo caminho de ferro levou de Lisboa is suas. 
Seis viagens mais de trez mil passageiros! 

   

  

  

    

  

            

  
  

  

  No mesmo dia em que começou a semana santa: 
no domingo de Ramos — acabou a epocha ly- 

   Nessa noite O theatro de S. Carlos fechou as 
suas portas com um espectaculo de retalhos de- 
pois de ter dado a seguir trez festas brilhantes, a 
do tenor Valero, a da prita dona Ernestina Ben- 
dagzi é a da prima donna Helena Theodorini 

À empresa, fazendo as suas contas depois das 
portas fechadhs, deve ter encontrado um deficit 
menos mau. À epocha foi infeliz para 0 theatro, que, apesar” 
de variar enormemente Os stus espectáculos; de ter 
trazido uma artista de merito excepcional como à 
Theodorini, de ter dado trez operas novas, os Do- 
rias Sinto Boeenegra és Pescadores de Pes 
rolas, é feito reprise dê duas operas quasi novas á Força de velhas, Luiza Mile e a Norma, nunca 
tevê grandes enchentes, 

sabemos porque o publico este anno con- 
muito pouco ão theatro de S. Carlos. 

m noites de premiêres a casa lá se enchia, 
quando se enchia, e depois, embora às operas. 
agradissem muito, como a Gioconda, os Doria, 
múpea, mais tornava à haver enchente completa, 

louve apenas uma excepção à esta regra — à SNCoria ss, duas vezes que se cantou teve duas 
enchentes enormes, mas a Thcodorini adoeceu, é 
a Na não pode ter mais representações 

Dou emprega o de 5. Caros está seno um 
pessiuio negocio; d'um lado as exigencias dos. Eamores, dó. outro lado o. retrabimento do pur 
blico, é no meio fatalmente o defíci. 

À Sompanhia Ivrisa deste anno não era uma 
companhia excepcional, uma companhia de cs. iris, como fra a da epoca eméio, mas éra 
uma companhia muito regular: de merio extraordinário, uma estre 
rini, Uma. cantora de mito talent 
um excellente tenor, o Valero, um. 
to distincto, 9 Dufriche, um meio soprano muito. 
apreciavel, à Amelia Stahl) e com tudo isso o pu 
blico mostrou-se excessivamente frio para o thea- 
tro. : 

O que tudo isto nos parece provar é que a 
nossa estação Iyrica é muito longa, que a popu- 
lação fixa de Lisboa não comporta 9o recitas de 
ahéatro de S. Carlos a seguir, é que o remedio se-. 
ria ou diminuir à epocha ou então fazela com 
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, à Bendazel, 
jarytono mui. 

  

    
    

   

duas companhias differentes se Isto é praticamente 
Dona o dr de. Caos será uma 

ruína inevitavel para qualquer emprezario, por- 
que nem mesmo!a alta colopetencia de Campos 
Valdez, à sua actividade enorme, à sua profunda 
scieneia de administração thentral poude vencer 
este anno a persistente indiferença do publico. 

  

  

  

Nos outros. tieatros tem húvido novidades, ae 
umas ds importam Sendo à primei de 
resemação. duna. peça original portuguesa no 

dhgaro do Pine Rei RR EE pera oi Explosão da Nau Chagas, dos 
sr3 Jon de Mendonça é li Rocha.“ Solo “do” Nendonso, um dos nossos collegas 
ma estimados orhalista distinto, professor l- 
Taste que tm lendo à sum grande neividad é 
Sgsa Pela imoligencia ao estudo dos sucessos otavio é a quent os Istores do Ocainere cos 
iecem muto! por uns exeeilentes artigos poli 
BASS aqui recêntemeno, abordou pela primeira 
Gar “lauro em companhia dum rapaz muito 
dvalgente, muto. trabalhador, já conhecido nas 

  

     
  

  

  

  

lides theatenes por. varios successos em thentros. 
populares, o sr. Julio Rocha 

  Essa pelmeira abordagem foi logo um triumph, 
um verdadeiro é justssimo triumpho pelo qual fe- 
licitamos vivamente os nosso presados collegas. 

A Esplosão da Nau Chagas é um drama por. 
tuguez, de lei, um drama dé grandes efeitos, ar- cliteetado corm muita arte sobre um fato glorioso é eminentemente dramatico da nossu historia ma- 
ritimo. No drama a ficção prende-se á historia com notavel habilidade, com inteligente savair faira, a noção desliza interessante, bem úrdido, nátural os tjpos estão desenhados excellentemente, 4. 14 estudada com rigor é à linguagem é 

  

  

  

  

  

    

diccionário indispensavel ao espectador do then- 
tro do Principe Real, 

“A Explosão da Nau Chagas teve um verdadeiro 
suecesso, para o qual. contribuiram com o bom 
desempenho que deram aos seus papeis as actrizes. 
Maria. das Dores, Adelina e Margarida Lopes, é 
os netores Alvaro, Pereira, Brandão, Costa, Almei- 
da e Gil. 

No theatro de D. Maria deu so ha dias uma co- 2 Sm “Parisiense de Gondine 
O Paeisiense é uma: comedia muito graciosa, muito rancera: € que tem espírito ds mos cheias, Sem comtúdo, chegar do Cb do mesmo austor, da nossa opinião à sua melhor comedia. Não vimos ainda. à peça de Gondinet no thea- 

tro de D, Marin, mas dizêm.nos que é magistral. mente desempenhada por Augusto Rosa é Rosa Damasceno, é que estáiexcellentemente traduzida pelo ar. Avitdes Abranches. Brevemente Lisboa. terá o delicado prazer de ver Gio meia comedia representada e Iran Pelo grande actor que creou o papel na Comédie Eramêniso, o celebre Coquelin. Pari do companhia do ilstre comediante de França está já em Lisboa e por Gstes dias devem começar as sie rectás que Coqueln dá em Lisboa é que serão. um verdadeiro acontecimento aris- 
tico mo mosto pai 

  

    
  

      
  

  

Coincindindo com o apparecimento de Coque- 
lin vamos ter em Lisboa outra grande novidade. 
artistica, os concertos dados pela cantora austrinca 
Amalia, Materna, prima-dona da opera de Vienna 
drAustria, e uma das mais notaveis executantes 
da musica wagneriana. 
Acompanham a afamada cantora viennense, uma 

violanista notavel Vareite Stepanoff, e uma pia. 
nista igualmente distincta, Gabriella Neusser. 

Estps tres artistas vem dar uma pequena serie. 
de certos quê serio um verdadeiro regalo pai 
os amadores de musica, e que constituem di 
verdadeira novidade artistica entre nós. 

  

  

     

  

No thentro da Trindade, depois de uma longa 
ausencia de pegas novas, motivada pela doença dação Avguio, bio sema uma opera completamente nova, de que Lisboa teve o pri- meu, O moleiro d'dlealá, E 3 poema desta opera comica é extrabido por eduado Garrido, dum romance. erlebre. hespa- mhol, O chapeu de tres bicos, que êm tempo teve grande suecésso em Lisboa, publicado em folhe- Ras no Jornal da Noit “O meme lite de Euaedo Gaio diz mei e que todos os nossos elogios, à graça enorme e à habilidade de homem de thearo consumado, Gom que as principaes scenas do romance foram 
aproveitadas par à secna. 

  

  

  

    

  

O Chapeu de três bicos, passando do livro para o iheatro recebeu a denominação de aMoloiro 
diAleald, é tem tres actos é 

“Todos esses tres actos tem immensa gr 
o melhor de todos elles é o terceiro, o ultimo, O que é o segredo dos grandes suecessos theatraes 

À musica é d'um compositor novo, cujo nome 
nos hão oecorce ieste momento, um. peruano 
que reside em Paris e que fez expressamente está 
Sua primeira opperetta para O libreito que Eduars 
do Garrido tratou com tanto amor. 

A partitura do Moleiro d'Alcalá não se pode 
dizer"que seja uma obra prima, mas tem trechos 
muito bonitos, sobresahindo entre todos a valsa 
de Frasquita, o duetto de Frasquita e Miguel, é & 
jota final do primeiro acto, 

Ô Moleiro, está posto em scena com grande 
appaçto é ensaiado primorosimente por Mowtã 
nho de Sousa, de ha muito tido por mestre neste 
genero de trabalhos. 

O desempenho que á nova opéreta de Garrido! 
deram os artistas da Trindade, foi muito bom 

Josepha Oliveira é uma adoravel moleira, re. 
présênta e canta com muita graça o seu papel é Hondo ao personagem toda a ua eleganela att: 
hente, torna perfeitamente verosimil. é acceitavel 
à lena de belleza que da gentil moleira e 
todo Alealá 

da, no pequeno papel de Gorregedora é! 

         

  

  

  

     

      expléndido de graça, em toda à opera 
A Meriva Que no terceiro abto ele faz no mos 
deiro da aventura do corregedor é uma maravilha 
de boa veia comic, 

Diniz é Augusto fazem excellentemente os seus 
papeis dificeis e trabalhosos, e pode-se dizer 
Que: ha muito tempo na Trindade Uma peça não. 
têm um ensemble ão distincto. 

  

  

  

      

No dia em que esta chronica appurecer á luz 
deve estar já Avenda um livro de várãos destinãe 
do à ser um grande successo lierario de Dortus 

    esse livro a Estatua e firma-o o nome 
o Pal, Um dos nomes mais gloriosos 

da nossa literatura contemporanea. 
Desde que ha dias alguns jornaes noticiaram O 

proximo aparecimento d'esse livro, que elle é es: 
De Soo E 
à anciedade que despertam os trabalhos dos gran, 
des escriptores, dos maiores, d'esses que pelo sé 
talento excepcional ocupam de ha muito logar 
& parte nas procminencias da nossa alta, ltterde 
tura, 
Conhecemos de ha muito. elguns trechos do 

novo poema de Francisco Palha, mas não queres 
mos trar-lhe o encanto da n- vidade e por isso. 
limitamo.nos a anunciar o aparecimento do livro 
do eminente ssiptor,guandando para à proxima 
chronica uma analyse detalhada dessa bella obra 
primo, que vem enriquecer à nossa literatura, & 
dgmêntar à gloria que de ha muito aurcoia O 
nome do seu illustre auetor. 

E nessa occasião teremos tambem o prazer de 
fallar dioutro livro deveras notavel, tambem dum 
dos grandes nomes mais conceituados e alamados 
da nossa literatura: do livro de versos do sr, gene- 
ral Cascaes, do celebre auctor do Alcaido de Faro, 

das Carapuças é da Lei dos Morgados. 
“Temos já sobre à nossa most esse livro, cujo 

offerceimento agradecemos ao seu eminente ai 
ctor, mas hoje faltanos o espaço para darmos 
delle à noticia minuciosa que merecem sempre às 
obras de escriprores tão iMustres é tão justamente 
celebrados como Joaquim da Costa Cascaes, 

  

  

   

  

  

         

Gervasio Lobato. 

AE RAELA 
Ronco 

A INFANTA D. ANTONIA 

É da jemã dee, D. Luiz 1 O retrato que hoje 
damos & estampa, Parece-nos que ainda hontem 
A viamos ostentando, no esplendor de seus enican- 
tos, 4 graça juvenil de sua, peregrina beleza. Pa- 
Test que ainda, hontem à viamos passar de carrua-. 
gem nas ruas da cidade, mencando a cabeça para 
&multidão, que a cumprimentava cheia de ámor, é 
admizada ao vélia crescer. Parece que ainda hon- 
tem lhe admiravamos. os seus cabelos de giro, 
uctuando á brisa, que livos balejava docemente 

Juinto, póde a imaginação, que nos alenta o 
espirito 30 passaram tios nho, nó a vermos 
o ontem! 
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    Reapparece-nos ia fugitiva, rejubi- 
Juno bs & ima, a va ainda com ost ços de 
intiga per 'sem que o ponter do tempo ou- sé, em dE leve, marear-Ihe o primeiro vestígio 
e inesoçavlIflencia. 

ed nina D. Antonia tem a beleza physjn e à 
beleza moral que raras vezes coexistem À Pro 

lencia deb enctntos, que raro sê encontram 
ais completos; sua augusta ai, de saudosa me- 
mori, formou lhe o coração nos Boni indo Mhe as ão doutcinas da familia, da 
nani ca 
E isceu a 17 de fevereiro de 1845; V: nos que suê oi Casou a 18 

E de ro de 1860 Leopoldo de 
ohenzollce, feio da rainha D. Esteplania, cs- 
a do D. Pedro V. SUE se a eo ia 

do seu casamento na capela do paço das Neses- 
sidade. Logo co seguida partiu" dé Lisboa pára 
Atuba, Bopdo di corvêta Bartolomeu Din, 

o conimindo de seu augusto irão, = n'tsse tem. 
Po oinfante D Luiz, hoje rei de Portugal. 

—.O principe Lsopoido de ienzolr nise a 
de setembro de 1835. É lho primogenito do 

principe, outrora reinante de Hohenzollern, e 
Que oi et encospordo nos dominio aii 

a, ja dymnasta Gstual € um ramo da Familia de 
Hiohenaolem, levado em 1701 É categoria de 
EE na pestoa de Fredre, primeiro cônda de 
lohenzollern burgrave de. Nuremberg e elcitor 

de Brandeburgo. = A 
o principé Leopoldo — general de infanteria 

russiana: é Phefe do regimento de fusleiros de 
ohenzoler nº 40, EoE candidato ao throno de 

  

  

   

    

  

       

    

  

  

  

  

espanha, sendo asia candidatara uma das causas 
Sa gusr rnco prsstana As Alca em tres filhos: — o principe 
Guilherme, herdeiro naseido no cisto To eu. 

Rath asp a março de dog hoje tenente dot 
Fsgimento da guárda ja pé) prussianas — D Fer. 
ndo, nescidê em Sigubaningen à 24 de agosto 
de 1855, é cgualmente tenente do mesmo repímen 
do gue pertence seu leio mais velhos q. 

nlos Antonio é o terceiro, que nasceu a 1 de 
Septembro de 1868. Si 

      

  

Ava Ê à (ÃO traçarmos stas linhas, sentimo-nos saudoso 
isa, em que la cd portugues, 
Bumerosadescendencia de D. Mara Ie de For” 
Rio ia é dels do poo que a via nc 

Povo portuguei é gente de coração, provou-o 
Eempre quer no auge das res aleguls, feste- 
Jindo os eonsoreios'e nascimentos dos principes; 
Quer nas Angustias do paiz ao soffteras dores pun- 
nes que À glam por vezes expeim 
bordo com ea alias sanidade 

es é de amigos dedicados. O povo portugues, 
jo Genro x az negra do ntortunio ester 

se pos de cima dos paços renes para he arré 
atra juventude, os Bliss da raisha de Portu- 
Bal, rgudu.se” iratundo, terrivel o amençador 
onça o desponsmo da morte É se podesse es 
geme com tomb, melona det a ao 

inça, Chorou é envolveu-se por muito tempo no 
Erepe funerario, rimindo. coração a dôr, 

ea |V érei, pois a Mostre infanta D. Antonia que os 
portugulebes ho vê, veem-ma com aquele amor, 

| Som Squae ontimento iraternal e com aquela 
+ degicação, só proprios de gente, que sabe sentic 
O BS grand impreaões. Li, ue lhe o pis 

inda vê gi oba lteza, a filha dies de outrora a Hr Madona e viçosa dos jardins da nossa mo- 
Baéhi: 

v 
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AUGUSTO CESARIO D'ABREU    
    
   

   

O retrato que hoje publicamos é o dum dos 
A egicos Homagopathas de Portugal, 
planes é valérosos campendores 

ma a 
3 Saro d'Abreu, filho dum dos tis 
Valerosos voluntarios do batalhão acndemico, o 

. Madail dºAbreu, um d'esses legendarios bravos 
do Mindello, e da ex. sr! D. Guilhermina de 

fasconcellos. é, Abreu, uma santa é virtuosa se- 
nhora que ainda hoje vive para alegria de seus. 

   

      

   

  

filhos e cujas altas qualidades de espirito & de co 
ração “são apreciadas por quintos a conhecem, 
Tasceu cm Coimbra, no mez de novembro de 
io Do 
“iando tinh. 19 annos, seu pae faleceu, d 

xanmisdhe um nome coberto de. gloria nos cam 
dela, um nome celebrado na historia 
To tetas da liberdade, é nada mis 
aa À Abrêu morreu pobre e seus - 

rd cor ontparaa-se logo, no. começo da mocida- 
o cias com à falta de meios, abrigado à em- 
e tpenosalamente, sem hesitações nem tréguas, 
No rude combate da vida 

Cesario d'Abreu luctou, e luctou como um va- 

jest é tiumphou como um heroe, 
e E senai os estudos superiores, ss 

noTas d tepouso empregava-is a le 
o e aim que, estudante é méstes ao 
tapa, chegou. ao à amno da faculdade 
ima ToA Universidade de Coimbra. 
o porem, motivos perfeitamente par 
cas “obdueamto a abandonar à univerei. 
qealaros caga a Escola médico-eirurgica do 
Porto completar o seu curso. — 
um distinctisimo, posando sem- 
do ma é da consideração dos eeus pro: 

pre da guns dos quaes lhé franqueavam as 
door fl Para ele fazer estudos mais amplos, 
mais profundo 

Nas ferias Gi 
travou aqui con 
To é tomesopanha, o fanatico de Hanhmanne, 
dia tão grande fuma de sabio como de ex- 

o gAbreu afleiçoouse em breve ao gran: 
as, à começou: à afleigor-se do seu sys. 
dedo dE tnhdmn'o ensinado à ris sempre 
ma do pata, na convivencia do dr. Beilhante 
da on adblo fugiu lhe dos bios e sent 
“tu? Togo. um crente da homeropath 
Ee fer stmeme de ser um desdenhoso. 
gente como é, amando 

selençns o estudante de m 
ni o começou à estudar nos interval: 
ea do o ções lhe deixavam os livros de 
dos e as qodos seus sectários, Esse estudo fez 
Manor, dito, Um apostolo convistoe enthusias- 

co a gua formatura veio para Lisboa 
Tica 08 se estudos homvcopa- 

Gone a climica do di Beiliante. Ê 
aih mil tão grande ou tão pas 

op cao qu mando ess dc 
Qua O parava que O Prostou pára. sempre, 

É a seu assistente foi o seu dis- 

ico sahido da escola do 

    

  

  

  

  

   

  

jo d'Abreu vinha a Lisboa e 
hecimento com O dr. Brilhante, 

  

    
   

    

    

  

  

  

quem escolheu. pará 
dipulo, O joven me 
Porto. 

E tliacido o de: Brilhante, o de, Cesario d'Abreu 
coa Gaga clinia, por sua conta: € a ua 
Som aro seu facto médico, a sun des 
penca oiço pelos seus doentes, deramlhe ra. 
da Coml, & tormiramnio um dos médicos 

da os. E mais procurados da sua esco 
vos Abreu fundou a pharmaci 

ha da” rua, Augusta condjavado pelo 
oa dom as curas miligrosas da homco- 
Esto ad rtoram de pharmaceutico allopatha 
ecra demand. 1 ap 
nr Sua enorme. clinica, o dr, Abreu es 

RPE duda muito, & a prova São as obras que 
o Bobre a sua seiência. 

jo clas? 
po eras sobre a homavopalhias 
Da feci da medicina pela homocopthias 
Do, hcelpaihia e allopalhia 
oa uera de tierapentica homocop 

hica = jotnal que fundou em 1880 em coliabor 

aca co dr, Jousset, de Paris o 
e po aii pa” a historia a medicina ho 

medbeniea em Portugal, no prelo. 
Raica e a trabalha nfuns Traços 

geraes sobre Blologia. Ê 
e sb sido, muito apreciados, tan- 

co Sis Portugal como no carangeiro, onde 6 nome 
To eesunio d'Abreu é muito conhecido é con- 
siderado. E i 
eo Motta, um/ dos mais ilinstres medicos al- 

O E Mo ça, rare um importante 
Pelo, que tem gm via de publicação strada. 
ao o ezo path à quem Gta com 
louvor. , 

WO. ano passado o dr. Abreu fez duas confe- 
rencias sobre. o Lhulera Morbus nas salas da So- 
Tiedado de Geographia, conferências muito nota- 
Voss que foram applaudidissimas por um publico. 
Nuito ilustrado, composto na sua maioria de ho- 
o de selencia, e que são um documento elo- 
gde da pofand rd e do brilhante talento 

lo ilustre medico homacopatha. 
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FIGUEIRA DA FOZ 
O Paço 

per de ra np ER 
a o no oa da de da tea, ma ça 
oa 

SE afvirado nacionalidades, não se encontram ves- Da nono 

  

  

         

   Daqui sé deva inferir que, se tl povoação, foi 
emvalgam tempo importante, Selio bia em epochias 
muito; Peas, e com certesa anteriores á lunda- 
Gio da monareht portugueza por quanto desde 
ds epoca aê ao pri do del pasado 
ga 6 Vão pequena ue ão contava is dê 

O edificio mais antigo, que se encontra, digno 
de menção, alem do convento é egrcja de Santo 
Amonio é'o paço da Figueira quê a nossa gr 
qura representa é cuja construcção data do pri 
mio qual do scslo seta 

or inuio tempo foi elle propriedade dos con- 
des dh Plgucir têndo so niambado constru por 
ui dos siandEns do atu code io j ba 

antes Annos que passou à posse d'um individuo 
Extsanho dqudla casa, Ainda hoje é o palacio co- 
Shiseido pelo nome de paço, com que 0 vulgo de: 
dignava Antigamente as residências dos fidalgos, 
a ana o.ttolo, noblisrchico, O mome di 
a eo que Gsa residencia era edificada. Actual: 
qnt Peoridnd do dous oro Anns de 
ncia Safos, acha-se nele instalado 6 elub — 

Gremio Lupino 
trad é ffente principal do edificio, é na 

fue oposta áquelia, que se Vê na gravura, 
DR 4 diferença to nivel que existe entre as 

guns mus para onde olham os lados maiores do 
Paesilogedamo oceupado, por esta vasta. cons: 
Pateção a ree do Chão da frente, correspondente 
Ao Gi nobre do lado opposto. Dos extremos do 
dor prinsipal e formands angulo recto com ll, 
EoolonEonsaE duns edificações: de moderna data, 
Servindo de Gg e eine sem compmni 

om aquele é tendo as frêntes viradas para 
amada diborsada, que antecede entrada 6 & 
depara dar rua. por” uma grade, correndo ná al- 
oba dos extremos das reféidas” casas, oppostos 
Sguales que envoltam a» edificio. 
fuma foi construido o toreeão que devia fzer 
eita com o que se vê erguido num dos este. 
Roe te foi em parte destruido, pelo terramoto 
7555 (que nenium outro damas enusou ao edi 
io] cedo posteriormente recdificado. 

8 peimei thcatro um pouco regular que à 
gueid teve é que funscionou desde tao à 1863, 
Sue tino Mile companhias de curiosos, erd 
caso no pavimento eo fee qo a 
(8 esuido. por um incendio que pouco pre- 
jelho eausou a edífcio. ça 

Aurahe a atenção dê todas às pessoa que pela 
presa vez visitam às salas do club, os ásultjos 
Jp game meia altr s antes de as 
Aquele Mora adquridos na Holanda é toc 
ato notaveis pela perfeição o variedido dos 
RE o ão cp a 
md sá ma Dag salto 
São varindissimas as paizagens, e as posiçs 

dos civaleiros, encontrando sé cgm diheuidade 
dize tn em im numero to comieravel e 
aunlejgs, como sé comprehiende que devem con- 
Ar su púscds dê tes vastas salte embora só for: 
radas Até meia altura, 

Foi recebido 

   

    

  

   
  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

   

  

  

  

este palácio sua. magestade o 
s5;D ie guando velo a et cidadanpor axe 
anseio J.ejes 
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SXEQUIAS A FONTES PEREIRA DE MELLO 
NA EGREJA DES MERCÊS 

  

O parto regenerador querendo prestar ao 
co O o indie estadista Fontes. 
ad dono ae publica Homenagem do seu 
Perca de preço em que ih às elevadas 
Pepe, E Qua? io tem promovido por 

  

  

  

 



  

  

En O OCCIDENTE 

  

            

todo o reino, nas principaes, 
cidades e mesino em algumas 
pequenas villas, demonstra- 
gões do sentimento e de res» 
peito pelo ilustre morto. — 

Entre estas demonstrações. 
tornaram-se mais notaveis as 
exequias celebradas em Lis- 
boa eno Porto, como era há 
ural, nas duas primeiras 
dades do reino, E 

as exequias que se cele- braram em Lisboa, no vasto 
templo da parochial das Mer- 
cês, no dia 26 de março, pu- 
Biigamos. um desenho. ex. 
ressamente Feito pelo nosso Eoliaborador atústico sr 

Christino, que dá bon idéa da 
magnificência d'esta solemni- 
dade religiosa, na parte deco- 
rativa do templo, que estavã. 
todo armado ricamente] 

O catafalco que se erg 
no eruzeiro a mais dum te 
go de altura do templo, es 
va ricamente armado, embo- 
ra fugisse um pouco és boas 
regras da architectura; era 
iluminado por mais de du- 
zentas luzes dispostas cm 
castiçaes e serpentinas, pro- jlizindo um clio delom 
brante, 
“Tanto à capella mór como 

as capelas Tateraos tinham 
custosos espaldares, onde as 
luzes se reproduziam nas 
bordaduras douradas que re- 
camavam o estofo preto de 
ug eram fetos 

riqueza da armação cor- 
respondeu a magistral exe. 
cução da orchestra compos. 
ta de noventa professores é 
Em que tomou parte o tenor 
Valero do theatro de S. Car- 
tos. 

Ólficiou o reverendo ar- 

  

  

  

  

   

   

  

  

  

  

ceiispo de Larissa o arde Sam Viegas orou briliam: temente a respeito do Muse morto desta És exequias a 84 coa do Hondo que foi com imentado no Am pelo Bt Andrade Corvo em nome da. grando  commisão “de que fes é predente os Maostades ficerama so represenr neste acto pes los st. condes de Fiealho e de Mossumedes, 5 os peieipo D. Carlos fes Pesar pelo or tona Goronel Sequeira & sur alte Za princesa D. Amelia pelo 5 conde de 8. Miguel ERR o acho artaméio ros Sentado ted vindo a LA od depitações “de agr entro da piavinci 

  

  

  

   

  

cionarios do estado com) 
receram sem distink Tão. 

  

Sentados todos os. partidos, 
para, prestarem as Suas hos menagens ao portugues il 
lustre que à morte roubol 
ao serviço da patria Foi uma solemnidade rese 
peitavel, extremamente hon- 
rosa para a memoria do es. 
tadista portuguez é para os 
seus compatriotas, que não he regateam o reconheci 
mento devido 4os seus altos 
merecimentos. 

  

  

MARINHA 
DE GUERRA PORTUGUEZA: 

CANHONEIRA TEJO 
A canhoneira Tejo, ha 

pouco construida no Arsenal 

  
    
  

      

        
    

  

      

  
  

MARINHA DE GUERRA PORTUGUEZA — Casmoxeira Tiso (Desenho do 

  

  smador 4 José Party 

    

O ministerio é altos func | 

púrtido, achando-se reprês E 
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As exrquias DE Fontes Peneina DE MELLO NA EO! 

  

Desenho de
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86 O OCCIDENTE 
      

da Marinha, é um dos melhores barcos que se tem feito n'este estabelecimento do estado, pri 
mando muito especialmente pola sua clegancia 

Esta canhoncira sai ha pouco de Lisboa com   

destino à Macau, sendo esta à sua primeira viagem. 
Num dos proximos numeros do Occibiwre; pu 

hlicaremos. um artigo. desenvolvido a respéito 
este novo vaso de guerra portuguez, 

  

Exposição de arte, 
instalada no Atheneu Commercial do Porto, 
A fala do exposições offcines em que os pode. res publicos fttem os primeiros 1 estimular é a Protoação o desdbtaleidono da dona], ds aaa Vem do brigado A ogro nens, par Pr foda eibião di o obra in Pare o goto é crearem his tn eiema la que ds anil na vida de trabalho improbo que areas: cam no melo de diiculdades e de destisses bem tin 

      
   

  

  

  

     
     

  

i Pe so que se erearam em Lisboa gs ex- 
posições do Grupo Lego, cujo exito vae dupli- 
cando de anno pára amno, é tambem nesse intuito, 

  

e alguns arise amadores portuenses tenbam e promover uma exposição de pintura e de és- 
eulptura, que se acl E inataçda ma ampla sala do 
Atheneu! Commercial Diz-se constancemente e convem repetil.o sem: 
pre, quê entre nós as Delas artes são slhadas com Indiferença que dá a prova mis carte a desoladora ho só dE mossa fala de gosto, Gomo da nossa mesquinha educação artistica, Os governos, que ispendem anualmente al mas, contem dE mil rés em pers que vão estudar ho estrangeiro, deixa Bd Pas, Emregues ds conngenci sorte precaria, Não se enriquecem as pobrissimas galerias publicas ou os soturnos edificios do estado Som um quadro contemporaneo, com uma obra de arte dê merecimento, nem se aformoscam 08 dis ou 05 parques com uma estatueta sequer, e dê festintinho. de que no, poi cholas de bells artes que á 1 fas portuguezes. “08 homens de fortuna, que despendem somnas 
Tosuosos, não téem. por. via de regra. coragem pora gastar algumas dezenas de bras na compra die ta tel. que lhes alegre as salas, imitando as as expansões artistica à algum retrato de famie li, justo e. marralhado. por sete ou cito bras, um dinheiro que é dado Gomo uma generosidade extraordinaria do pobre artista, muitas vezes até asprobrado grosstitamente, porque a bocen grande da Espoza não ficou pequina no renato, Gu por- que o alfinete da gravata do marido, nem parece quê tem um diimane que custou sobsoco fis! É depois, para que Se ha de esta à gastar um horror de dinheiro em uns palmos de el pintada de modo que mem ao menss se percebe 40 Pé, O que Seja, Se ha por abit oleographias tão lindas e 
tão baratas e uns bonecos de biscuit encantadores, que fazem tão bonita vita mas paredes e sobre as 

EIS à theoria da grande massa da gente rica portugueza, & da qual openas se extrema algumas, excepções faras. 
da muito, aqui no Porto, esteve ex- posto À curiosidade de tod a gente o interior de tim palncete abastado, cuja mobília ia ser posta em lilo e que produzia umas dezenas de dutos, tendo custado tayes cemenme Pois no meio dtsse Fdusto, em que se nelui até ama sela chineza, que foca ssoinbro dos ch nezes de cá, todo o pesulio artisico do pesto sé reduza à Um costumêsio de um pinos portuenss, a done estaetos de bronze &. Pa uma cleogeao 

pi, copia do quadro «A primeira missa no Bra. 
É de todas estas circumstancias, d'esta verda- mieria, que de cesentem as hoteis exposto es de bells artes, Raro se vê um quais de to vulto, uma composição de valor, borque os 

apústas. conhecendo à aimosphera quê ve ddefo, 
não se abalançam, ou por falta de meios ou por” 
eslculo, commercial, à mais do que a umas pe- Guenas paizegens 4 umas flores “ou tma ligue. dis Caio prese não horrorise o Comprador. 
Com tbdo o que exceda a 20 ou 39 a 0 recurso, À ni oselos baratos, po 

lho, molduras vistosas e a ajuda de Deus, “Nestas condições, a netual exposição do Athe- 

  

  

  

     

         

  

     
  

  

“estudam artis-   

       

  

  

  

  

      

   

   
  

  

    
  neu no se afasta em importancia de outras que 

se tem realisado, Raros quadros de genero, dimi- 
mutas composições, muitas paizagens, muitas flo- 
rés, alguns retratos e pouco mais. 

Não Sensuro por isso os artistas, porque nem a 
apulencia do mercado, nem os recursos do meio 
lhe permitte abalançar-se a emprehendimentos 
mais vastos, mas antes pelo contrário os louvo 
pela sua persistencia em organisarem estes con- 
Gursos, que sio um incentivo para elles proprios 
€ um atractivo para O publico, que assim se vae 
habituando a vêr alguma cousa de melhor do que 
às croútes abolorecidas do Muzeu de S, Lazaro. 
À obra de sensação d'este certamen é o quadro 

de Sousa Pinto, “As calças rótasn (1); que obteve 
uma mensio em um dos ultimos Salões de Paris, 
facto este que bastava para lhe dar a notoriedade 
que tem alêançado se elle não possuisse realmente 
qualidades que já de per si o  recommendis. 

Reprozido como tem sido pela photographia 
o pela gravura, cu obstenhome de descrever o 
assumpto e apênas me referirei ao seu mereci 

  

  

   

   
    

  

     
simples e graciosa dieste qua- orreeção do desenho, à eapres- 

são das figuras e à sunvidade do colori 
À cabeça da mulher é admiravel de cor e 

a verdade com que exprime a attenção que 
esta ão serviço. paciente para uma vista can. 
da, de enfiar uma agulha, surprehende. À 

gura do rapazinho, deliciosa em todos os seus 
proménorês, encanta pela acção. Apesar de voltado. 
de costas, sente-se que o garotito soluça pela re- 
primenda da avó e pelo corectivo que cila lhe ap. Blicou. e de que dl testimunho à Vermilhidão de 
duma das orelhas. 

Depois de tudo isto é da fidelidade com que 
estão tratados todos os accessorios, ha aínda a no- 
dar factura delicada, ia, sem exageros do em. 
ate, que se assignala n'este quadro. 

"Sousa Pinto segue muito à maneira do malo- 
grado pintor Basti 
impressionam pela suavida a 
é pola verdade é escrupulo de observação. 

as «Calças rotas», talvez se possa encontrar 
uma demasiada superabundancia de detalhes, mas 
essa infinidade de objectos que se aglomera na 
casa rústica em que 4 acena Se passa está de tal 
modo copiada, que de bom grado se desculpa um 
tal excesso de minudencias dispensaveis. 

O talentoso artista expõe mais dois pequenos 
rexrátos em méio corpo, pintados ha mezes, nota» 

não só pela similhança, como pelo vigor da 
carnação e pela naturalidade das roupas; e quatro 
paizagens que estão muito quem dos meritos re- 
Velados nos outros trabalhos do mesmo pincel. 

Eessas quatro paizagens, a melhor é à que re. 
presenta aim campo dê centeio, por emre o qual 
Caminha uma mulher. O tom geral é agradavel, 
é ar limpido que banha todo o quadro faz sobre. 
sahir o dourado fosco das espigas amadurecidas e 
à figura que desappareco ao longo do carréiro, 
destica se pelo seirmovimento. Sem ser uma obra 
primo, esta pequena paizagem torna-se comtudo 
apreciável. 

Às Outras, pouco ou nada teem porque se ro- 
commendem é sobretudo a que representa um 
cffeito de crepusculo, amaneirada, falsa, lambida, 
emim, quasi detestavel. Rs “Trabulho, puramente” de. commercio, feto de 
cór no atelier, creio que O insigne pintor, perdeu 
mile o tempo e o feitio 

Antônio. José da Gosta, um dos velhos crentes, 
je foi O primeiro mestre de Arthur Loureiro é 
le outros rapazes que deram boa conta de si, 

deixou por momentos os seus retratos e as lições 
dos. seu. alumnos e foi para o campo surprehen- 
der a natureza nos sorrizos ou más tristezas da 
sua vegetação. E 

Pintou tres quadrosinhos e veio depol-os como 
oferenda. respeitosa ns aris erguidas pelo en- 
thusiasmo dos novos. 

uDebaixo da ramada». Uma bella impressão, 
colhida de relance & transmitida sem preoecupa- 
ções de acabamento. minucioso, Um canto de 
quintal, em que se vê uma mulher junto à um 
poço, Sob um docel de pampanos verdes, no lado. 
tm acisso de hortensias com as suas grandes. 
flores azués o tudo iluminado por um bello sol 
de primavera, a 

«Um caminho de Custoias». Paizagem sombria, 
melancolica; um pedaço de cominho de aldeia 
orlado de pinheiros, natureza agreste interpretada. 
com sentimento é intelligenci 

aPaizagem de Ramalde. Uma grande extensão 
de campos que se prolongam em uma magnifica 
perspectiva, planos bem determinados pelas cam- 

      

        
  

  

  

      

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

(0) Vad Oceinee vol: VI pag 193. 

  

biantes de tonalidades das diversas culturas, muito 
ar, muita vida, um quadro que alegra, emfim. Pos 
der-se-ha dizer que aquillo obdece ainda aos an= 
tigos processos, que É ingento, mas que me im- 
porta se aquelle pedaço de tela me dá o aspecto. 
Exacto da paizngem que muitas vezes observo de 

to longe, do alto de um monte? 
Porto, abri 
Consiuay Manoel M. Rodrigues. 

  ati 

FONTES PEREIRA DE MELLO. 
vir 

Fosse porem qual fosse a enusa o que é certo 
é que o primeiro ministerio regencrador fiára ap- 
parentemente fraco, e mostravam-se resolvidos 
aproveitar essa fraqueza. os clemen mistas, que a pouco e pouco se tin gregando. Muitas vezes nos fallou o grande estas dista nfesse momento critico da sua é 
Tamentar, Garrett sair, o saira 0 sr. So 
de Avouguin não era homem para se mé Camara com os athletas que fam entrar na lucia, o duque de Saldanha diigia muito melhor umá 
batalha do que uma discussão demais a mis estava doente, « o. peso do combate, que foi tremendo, o exclusivamente sobre Fontes e Rodrigo, que. 
precisavam de andar à correr de um: camara para. á outra para acudirem à tudo, 
Como se não bastassem todas estas difficul- 

dlndes, veio outra ainda mais. terrivel. A 15 de 
novembro de 1854 morria à rainha D. Maria II, é 
suecedia-lhe seu filho ainda menor, ficando com à 
regência do reino el-rei D, Fernando. O ministerio. 

completo ia ter que atravessar esse periodo sem “de uma menoridade 
4 mostrou bem que oposição 

comprehendera e quéria aproveitar as vantagens” 
da sua situação. O conde de Thomar voltára camara, é fazia opposição é ntre os oppos sicionistas contava-se êntão aquele famoso guetri: 
lheiro, o conde du Taipa, Espiriuoso e violento, terrivel na agressão, mais te gramina Entendeu que devia 
mente o ministro da fazendo, mas encontrou um 
resistencia. que. não esperava, aquela. resistencia 
aggressiva Ho caracteristica Ho talento oratorio 
de Fontes Pereira dê Mello, e que fazia sempre 
arrepender os adyersarios da violência dos ata js, 
SA um dos discursos violentissimos do conde da, 
Taipa não pôde responder Fontes no mesmo dia, mas diessa Circumstância occasional tirou partido. 
amiravelmente, dizendo 4 camora que eximári 
ão té que responder log êm seguida ao digno pars porque resciaria não poder dominar a sua 
Indignação, mas agora, mais sereno, ja refutar as. soltas agressões do conde dh Taipa. 

“Sr. presidente, disse elle, se eu quizeste tirar partido desta circumstancia à favor da política que. Sustenta a administração actual, podia Fzel-o com vantagem! Quando 6 digno par, que se colioca 
mas fileiras opposicionistass quando o digno par que tem grandes meios intllectuaos à sui dispo”. sição, vem fizer insinuações, vem declarar-se o pronunciar-se contra o sy temia financeiro, não em 
Telação ao ministério &m geral, mas do iminitro 
da fazenda, como se elle podesse ter um pensa- 
ento govienativo, que não fosse 0 do governo 

e que Jaz parte; quando este par, em vez de com= dardos selos da administração 
O. conde de Thomar. — Apoiado. 
O orador. — Foi o que fiz sempre. Appello para 

o digno par, à quem iz opposição uns poucos de annos. 
[o 
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onde de Thomar. — Muito bem, 
or. — Mas é exticto 

O sr. conto de Thoniar. — É exactissimo. 
O orador. — Quando um digno par, digo, que 

pode, que tem recursos sua disposição, sem ar-. Buméntos, sem motivos, vem atacar o system 
sal do governo, mesmo debaixo do ponto de vista. financeiro, limitando-se a digers. bi 
ministro da façenda, porque discordo do ministro di fagenda é porque su seu aversario! 

é porque sois adversario do ministro da fi 
zendá? porque. combateis os seus actos? Quais 
São os calsulos que tendes feito, as razões quê nos. 
ais para isso? Nenhumas!... 67 sipeita de que o governo quer fazer à rescissão do contracto do 
Sabá  impélido essa medida por motivos que 
dejsenes d camara considerar, e porque essa res 
São vai collocar à propriedade à mercê do mini 
do da fazenda! Más porquê? velas rações que 
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Bia, mu) que todavia o digno por não 
Sema 2" porque 0 miniiro de farda tem com. ado Ma tona” prantasnahonito de pagar cn dia com 3 renda do Jan spc de ar seção. Nas Quacs São rende do fundo espe: de arcando À quanto montam NS 6 
que es Uia? Nada so o Gino MRE em dize Areas = busco em aienddo o fio especial do amor que cse mini a façoida te pao comi osha 
Jos. Capitao da divida Eles e extra o Fe 4 dis à que applicou o governo ovinos dA eng dá divida dci e externa? FO) no pabamento que 
E tem elfectundo desde o 1º de setembro de 1 
até hoje, sem exceptuar um só dia, O digno 
ão o Mi, porque não o sabe (peço perdão d 
cr); pg devia sab, Nora estava resta 

Casa quando se votou o decreto de 3 de dezem- o, SU gr de ter contieeimeto dos dosumen Os oca, é devia, sber 0 monvo porque está Cata do ta nanto Sorou” aquela Mid, Pol 
para pagdr en dia desda end axé hoje, ou para on ques 

Ai 

     

  

  

        

  

     
  

    

da rendoo public da ie e par dido duas mes agora est paid discurso, passado apre pe 
Phia, com o gesto, com a voz, com as maneiras, fun tempo Soriciss  ncrafas do grande pare nar; jam no lançando ruos dês pupils, iBcando! o dareamo, atenuado um golpe vão ne Com à, Gortéia do geo perdão, que já não a temipo de desmnhar 6 clio produzido, 
appellando para o seu passado sempre correcto, 

  

       

    

  

  

   Semap 6 calurniosas, demos ain: 
a ão nobre vulto de Fontes a plena juvenilidade 
esse periodo, a voz que sempre conservou me- 

  

fala é Sonora, mas que devia ter então um 
1 encanto, gesto desembaraçado, à elegancia 

Suprema d'agua desempennada figura, o prest 
fio do muito que fizera Já e que aurcolava a sua 
fonte, e Facilmente se faz idéa do que seria o seu 
Sriúmpho nesta lucta homerica. Logo o conde de 
Tomar, vando a situação vantajosa em que Fon 
és se collocára, abandonára o seu imprudente 
Sompanheiro, é quando. Fontes, depois de ter mostrado serenamente os sophistas ignorancia 
Verdadeira ou calculada do conde de Taipa, calo & fundo sobre ele a ovação foi completa. O mais errivel adversario do gabinete, ou pelo menos o 
fas Íncommodo, icou desde logo. fóra de com: 

é nunca mais O conde da Taipa póde read. 
ir diante de Fontes à posição impertinente em 
“ue todos o tinham até ahi deixado collocar-se 

   

  

      

  

(oninia “Pinheiro Chagas 

eine 

ORIGEM DO JORNALISMO EM PORTUGAL 
(Cominado do nº a) 

Já no começo deste prologo fllamos de algu- 
más folhas peliodicas. que no. nosso. paiz foram 
e que q guarda range dos o us os dia a dis Sjstena que depois adquitiu largo 
desenvolvimento Imteresando ' leitor dos factos mais recto & subministrando lh leitura quot 
lana variado 
Mas muito antes disso, quando em quasi toda 

a Europa a imprensa periódica mal caminhava os 
Primeitos pastos, incertos € indecisos, Portugal 
Rio ge deskuidava de fazer as mesmas tentativas, até com melhor resultado. E 

Em 1627, Fructuoso Lourenço de Bastos publi: 
cou gm Briga uns folhetos de notíias, dos quass. 
deu o titulo de: “Relação Universal do que suece- 
eo em “Portal é nitis províncias do Occidene 

é Oriente desde o mez de Março de 1625 até todo 
O mez de Setembro de 162 
Akibuêm se. estas notícias mensaes a Manuel 

Séverim de Fara que as compilou sob o pseudo. 
nymo de Fyaneiseb d Abreu sendo eeimprestas no 
Sêguínte ano: (1628). na cidade de Evora, pelo 
impressor Manuel de Careho. 

7 esta à primeira publicação periodica de que. 
ho notei é Que se suppõe tivesse origem nas Cars 
tas- Noticias de Mendbra apparesidas em Madrid 
no geada e pps. a 

asi rodeada por estas apareceu quatro am: 
nos depois em (031) à prin az onda 
“em Fran pelo medico Rentudot papeis os quaes 
já Fllâmos 

  

  

    

  

  

  

    

SPO das Relições de Severino de Faria co 
esaPam à appareger 0 tes Papeis cno1y:n0s OU 

Solis ayulsab? mitos teles mumerados e repl- 

    

   cos de not ades extrabidas do di- 
Segs olha literais estrangeiras 

Nítico genro abriu o caminho Jeronymo Ta. 
vaçes song o seu Folheto d ambas Lisboas (1730- 
eso e Pre Liz Montez Mattozo com o seu não 
Mud raro Folheto de Lisboa (1740. 742). 
“Por es occasião apareceu à celebre Enpresso 

na Cri, que o se auetor diz ser O prúmeiro 
tsc gs publicado em Portugal (1) 

  

  

Aos folhetos de Lisboa seguiu-se 0 hoje extre- 
   mamente raro, — O Anon-mo — (1752-1754) tz 

tribuindo ao beneficiado Bento Morganti: Depois 
ublicou-se, 0, Oceulto Instruido, [1756-1757] em   

Dido a Gupeta Literaria de Francisco Bernar. 
dido Lima, Verdadiro jorra Mtrari estro 
com profeta é que fo como que o modo 

cs Ea 0 dorial Enerelbpedico, de Felix 
encanto Gastrioto e o Correio Mercantil e Econo: 
Ao de Portugal de Polyearpo da Sila, que foi 
ie gr Taça de união entre o jornalismo itte- 
Soo do seculo xa e 0 do seculo xt.     

vê se pelo que temos dito que Portugal seguia 
do peso 4 ortante caudelosa que amengáva com: 
de Pero os diques e ulano da «un vistoriapresen 
Tous pa ie d comparsas desses elorços ta. 

“SS Nootsiam conseguindo o seu desideratim. 
O 2a" plendeme “da inteligencia. humana 

qe siga às trevas em que o mundo 
À aci Ines e de despedaçar as algemas 
team 0 pulsos das Vias do despo- 

A soBied, o eahos, o vacuo horrivel, o em: 
pradecinsnto” Qnversal ppareeeram com toda a 
deu ondes ame os jorços de luz dimanados de 
dae pelas de folhas que snhiam dos prelos e se es. 
aa pelos clusses populares, dia a ia, com 
ína rapidez vertiginosa, 

'8 FDL do progresso chegou a deslumbrar 
o a umanidado, que gemia ope é inerte 

oo ago Não convinha isto aos pygmeus,ãos 
caio do ma à do Foo: À pres pe 

dica ova fetais daquela ogia ua 
Cort é Tendia os ares da publicidade com tal 
arrejo. ensa perjdica se limitou a 
ganas emt à nona dos factos tudo oi bem 
dor Sin a tentou adquirir os seus fóro, 
pas des An derant € soberana, intervir nas 
for Pros o economicas, devassar os mys- 
er el isenção do estado, expôr aos olhos 
téc da aca soines, apontar os delapi 
das aa fa senda publica é! os inhabeis na sua 

   

    

     

  

  

  

      
os quando ela, ousou desafivelar a mascara 

Sensoctidia, Tustigar a, venalidade, stigmatisar à 
A Ba e corrigir O vicio; quando começou a 

   reta avo uol que  Hladiam, quê mer 
a Dom q ua creulidado e abuavam da 
gadejavam Om Si Sgso diz, em que O jorna- 
o ça abranger à exphera natural das 

dio es. ndo lipuve cons alguma que os 
o cngendrassem para a amordaça! 

pers ições, mtas avultadas, im. 
contenção oct! o desterro, tudo ella 
Eos, mês de tudo ficou vitoriosa. 

fre Se o vosso pensamêno = dizia opa 
pis dudas é corajoso, Daulo Luiz Courier de 
a lies, dados sondemnar Ein. 
o a art yr pelo vossos algozes, 
Gera é ae do dio atá o vasto diet, ou 
Bora o vosso dever. 

— Mas o abuso? Ri 
A O botão nescia! Aquiles que a invem- 

ca Do mento os que mas teem abusado 
o o Eosprensa, imprimindo O que elles 
de O Caamiiando e impedindo de 
Sespander. Ea 
er pos em supprimi o jornalismo. 
e golpe demasiadamente fundo. 
Ro o o a fazer emmudecer os jor- 
O po ato é era ss um constante 
sao para a tyran, 

De McRae a censura À ella cumpriu o oficio 
ae e Êo mister de algos, a da cumpria fa. 
de espião ris da impránsa quando eles sos: 
Ber demasiadamente at. 
ea ia avi para os livros, O Jades 
penso o io era outra coa 
Pa promulgou para à censura dos livros od ppl par cr os os 
a mico Ívros sem licença dlebrt é 
o ae pieho serem visto e aprovados pela Mesa 

  

   
  

  

  

    

  

(Verse no meu dicionario qua cr dos referidos pe 
“oia nd vem noticia mai desenvol p 

  

do Desebarã do Paço, pelo Sano Ono Or 
o a pe 

amos de degredo, aos delinquentes. Depoi PRA de a AR ane Ae ie Co pu O ao ae O anna e ppa 
np ga US ns dE O finado aba appree canto 
arado de 26 de janeiro Me 1637. Nesse tempo ci nto de ed jeto da E 
um tal Andrés de Almansa y' Mendonzas (1) Ad o RR 

do a o a ane Re A pe O pagar cad 
doe a dB io Nin do a 
Setembro), a Regeneração de Portugal (Porto, 18 Rn e a O 
Pato Moniz (Lisboa, 22 de setembro), o Patriota, e SR ap pao ps mc a A! (boo pu oa A a O Ent douro 19 de e e on do os do oao Nogueira Be e 

     
  

  

       

      

       

  

  

  

  

    
  

  

  

      

  

       
  

«Nesse tempo — diz o jornalista À. A. Teixeira 
de Vasconcellos no seu livrinho: O Sampaio da 
Revolução, referindo se á revolução de 1840 — O 

  

sto pelos periodizos se propagou com fáclidade,. 
Sia a influencia do jornalismo dessa epocha não, 
chegou a ser poderosa». 

is, ém todo o caso, à liberdade era conce 
dida dos portuguezes pelos artigos 8: 9º e 10%, 
“las bases dessa constituição, e portanto do jorna: 
Jismo um periodo de grande desenvolvimento, 

AS cortas constituintes, querendo desenvolver é 
determinar os princípios que sobre essa liberdade. 
estabeleciam aqueles artigos, decretou a lei de 4 
de julho de 1821 (2). 

  

  

(Continua) Silva Pereira, 

  

RESENHA NOTICIOSA 

Mixa DE ouro. Numa propriedade da Retorta, 
no logar da Ponte, freguézia de Vilarinhos dos 
Freires, concelho da Regoa, descubriu-se uma mini 
de ourô que parece importante. 

INCENDIO DÊ, UNA FABRICA DE LANIFICIOS, Foi des- 
truida por um violento incendio à fabrica de lan 
fícios da Covilhã, pertencente aos srs, José da. 
Fonseca Charulo & Irmão. 

Ega DE QuErkoz, Está em Lisboa o notavel és: 
criptor Ega de Queiroz. 

Caxuão Monsrro. Nas oficinas de Krupp, em 
Esstm, está-se fuzendo o maior canhão que até 
agora 8e tem construido, Deve pesar 434000 Kilo: 
mms, o diametro da alma é de oro «o com 
Primento do canhão 16%0. O projecuil mais per Queno que pode disparar mede Leao de comprado 
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O OCCIDENTE 
          

      

  a pesa 749 llogramanas, o málor mede 12,55 é 
pesa 12056 áilós: À carga de polvora prismatica 
Será de 458 hilos. À velocidade inicial do primeiro 
projocl srá de 735% e à do segundo de toe 

E ABROSTATOS NA GUERRA E À ARrILHERIA. e. 
las experiencias ultimamente feitas pela artilheria 
allemá vitise que os balões é altura de cem a cen: 
to é cincoenta metros podem ser alcançados pelas. 
balas à uma distancia de cinco Kilométros, Dois. 
balões dispostos nesta conformidade cabiram va- 
rados pelas balas, o primeiro ao fim de dez tiros 
é o segundo depois de vinte tiros, Por 
que o serviço que os aerostatos poderiam fazer 
eim campanha, é anulado pelá artilheri 

Viagens AssbunRosA. Um pequeno barco de seis 
metros de comprimento por dois de largura é um 
é meio de prolundidade, denominado Momeward 
“Bound, realisou uma viagem de Port Natal a Dou- 
Vrês em que gastou dez mezes. A sua tripulação 
constava apenas de tres homens e o fim principal 
desta viagem foi demonstrar a possibilidade d 
dobrar o Cabo da Boa Esperança, na epocha ma 
tormentosa, em um pequeno barquinho. Por feli- 
zés se devem dar 05 arrojados navegadores em 
poderem vir contar o que viram, porqué de resto 
sua experiencia, erêmos, que não utilisa à nada. 
É preferivel dobrar o Cabo em algumas horãs, 

paquete confortavel, j 
Meoáutas Di nona. À sociedade de geographia 

de Lisboa, em sessão do dia 5 do corrente fez en- 
tréga de duas medalhas de honra, offereci 
provincia de Angola aos valorosos exploradores 
apelo é Ivens. Esta sessio foi muito concorrida e 

os exploradores muito vitoriados, agradecendo os 
agraciados tacs demonstrações. 

Bisuans. Completou no dia 1 do corrente 7 
amnos de idade, à ilustre chanceler da Alemanha &r. Bismarck. 

ELEVADORES EM Cintra. Uma empreza particu- 
lar propõe-se u construir clevadores em differen- 
tes pontos da serea de 
ArresaDo. D'esta vez não é contra o czar mas 

contra uma inoifensiva dama, que demais nos de. 
licia Os ouvidos com a sua garganta privilegiada 
— a Pati, à casta diva, a fascinante cantora que 
amrebata as platéas com a sua voz harmoniosa, ja 
Sendo victima de um attentado contra a sua vida 
êm 8. Francisco da California, na sala da opera, 
Um espectador chamado Hodge munirá-se de umas. 
bombas explosivas que tencionava atirar á Patti, 
ando élia estivesse cantando, Ella morreria 

de suicidava-se para acompanhar a Pati para o 
outro mundo. Foram estas ns declarações que fez 
quando o surprehenderam com às Bombas. Erá 
um pobre louco. Vá lá a gente livrar-se d'um su- 
geito destes? 

  

  

  

  

    

  

  

  

    

    

      

   
  

  

  

  

  

  

     

    

veIRA DA Foz — O paço 

      
FRED SA Te 

PUBLICAÇÕES 

Recebemos é agradecemos: 

Aos Crentes, por Alfredo Alves Typographia Elgeviiana, Por. Uma posa loxuosamene i- essa em Ino duzi de paginas, em que O poeta destolha todas as fores da sua Iyra a perfumar a 
o potta ideal assim 

  

  

Deus tomára na mão o cotação humano, onveplandaso árenas als sando o todo. e ese tuna a em ot mens, Eigamtesto mar dus paises alersas, Fugtndo com furo o lugube leao Je ob deste mundo claro machento Eee de tão grande e tão Cruel solte, Dre dote crer à coma Itens ga, fome oz mbdalaçõs saudosa 

    

  

  Ipea 
Ferido pela db coro umas gamente Jog ver no 

se come o fair Tremeinando anciosa, Sage opniao ae nbs, 
No corção humano, Como gt de orealo em pétala de ra “in Coração mae ento despontar Da crençá a csurmes Hi male alva que o Mar 

     

   

Grande Diccionario Contemporâneo Portuguez- 
Eerancez, pelo professor Domingos d'Azevedo, pu- 
bico som a approvação e 8)b os qupieios de 

or Hugo, revisto pelo ex.2> sr, Luiz Flippe 
Leite, vice reitor do Lyceu Nacional de Lisboa. 
Antonio Maria Pereira, editor, Lisboa, Vae já na. 
folha q ou paginas 144 O segundo volume deste 
magnifico dieeionario, dos mais completos que se 
teem publicado, é que não podemos deixar de re 
commendar mito em especial aos estudantes, 
como o melhor guia que podem obter para o és. 
tudo da lingua franceza, 

Africa Occidental, album plotographico e des. 
eriptivo, por 3. À. da Cunha Moraes, ete. David 
Corazzi, editor, Lisboa. Fasciculos 39 à 41, sendo 
este ultimo, 0 primeiro da terceira. parte deste. 
bello album, onde se encontra uma grande arie- 

  

  

    

      

  

dade de 
pestivos ar 

Fabulas de Lafontaine, illustradas por Gustavo 
“Doré, te, Texto portuguez por Bocage, Filinto. 

Iysio, Curvo Semmedo, Costa e Silva, Malhio, E 

  

tas da Africa Occidental, com os rés» 
Os explicativos, 

  

  

Couto! Guerreiro, e pelos mais notaves. poctas | 
  contemporaneos 'de Portugal é Brazil. ncpmpa- phado por cats eíicos pos Pinheço Chagas Ramalho. Ortigão e Thconhilo Braga. David, Go. razzi, editor, Lisboa. Acha-se publicado até ao. fascidulo ag testa luxuosa cdição. Historia de Gil Braz de Santilhana, por Lesag, tadueção de Julio Cesar Machado. David Corazéi, dito, Lisbos. Fascículo 38, ult 

Mariual dos jogos, ou coleção dos jogos miais usados ia boa sociedade, et, Livraria e Joaquim José Bordalo, Lisboa, É à ter qão que se fiz deste livro, sendo esta augmentadi. dom guns jogos novos. Bibliotheca do povo e das escolas, David Cas 

     

  

  

   
o publicado, 

   

  

     
  

  

editor, Lisboa. N.º 143, Formulario come 
1 José Augusto Pereira Nunes funceio- 

ivrinhos desta 
todos os. 

ramos da selencia e das artes; a historia tambem. 
se acha, vantajosamente representada com traba- 
ihos de valor, e o commercio tambem lá tem já 
um livrinho, Eseripluração commercial. Publica 
do agora O Formulario, commercial, completa 
com grande utilidade o primeiro, 

        

  

  

Para 1887 

Almanach ilustrado do Ocidente 
6º ano de publicação 

O annuario mais completo e primorosamente 
ilustrado que se publica em Portugal. 

Á venda na Empreza do Occipexre; Largo do 
Poço Novo, entrada pela Travessa do Convento 
de Jesus, 4, Lisboa. 

Preço 200 réis, pelo correio 30 reis. 
    

Reservados todos os di 
Mttoraria o artistica, 

  

itos do propriedado 

  

“Tur Ensemava Run do nsuto Industria, 29 a 31 — Lisboa. 

  

   
      


